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Indicadores técnico-econômicos, sustentabilidade e agricultura familiar são temas 

discutidos em conjunto com gestão nas agroindústrias brasileiras? 

 

RESUMO  

Objetivo: Fazer uma revisão sistemática sobre gestão nas agroindústrias brasileiras, descrevendo abordagens 

financeiras, sustentáveis e no âmbito da agricultura familiar, com o propósito de apurar discussões e construir uma 

visão geral sobre o tema. 

Metodologia: Realizou-se uma busca nos bancos de dados Scopus e Web of Science, abrangendo o período de 2006 

a 2023, com foco em artigos científicos que tratassem de gestão nas agroindústrias brasileiras.  

Originalidade/relevância: O estudo contribui ao consolidar informações sobre diferentes abordagens de gestão na 

agroindústria nacional, evidenciando lacunas relacionadas a indicadores técnico-econômicos e à integração da 

agricultura familiar nas discussões. 

Resultados: Dos 27 artigos analisados, 14 não trataram de indicadores técnico-econômicos como custos, receitas ou 

lucro, enquanto 18 abordaram questões de sustentabilidade. O tema da agricultura familiar apareceu em seis 

estudos, indicando que ainda há espaço para aprofundar a análise sobre esse segmento. 

Contribuições teóricas/metodológicas: O trabalho oferece um panorama atualizado sobre o estado da arte da gestão 

nas agroindústrias brasileiras, auxiliando na identificação de tendências e direcionamentos futuros de pesquisa.  

Contribuições sociais e ambientais: Os resultados destacam a crescente importância da sustentabilidade nas cadeias 

agroindustriais e apontam a agricultura familiar como um agente relevante no desenvolvimento social e produtivo 

do setor. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão Agroindustrial. Custos. Resíduos Agroindustriais. 

 

Technical-economic indicators, sustainability, and family farming are discussed 

alongside management in brazilian agro-industries? 

 

ABSTRACT: 

Objective: To conduct a systematic review on management in Brazilian agro-industries, describing financial, 

sustainable, and family farming approaches in order to promote discussions and build a comprehensive overview of 

the topic. 

Methodology: A search was carried out in the Scopus and Web of Science databases, covering the period from 2006 

to 2023, focusing on scientific articles addressing management in Brazilian agro-industries. 

Originality/relevance: The study consolidates information on different management approaches in national agro-

industries, highlighting gaps related to technical-economic indicators and the inclusion of family farming in 

management discussions. 

Results: Of the 27 analyzed articles, 14 did not address technical-economic indicators such as costs, revenues, or 

profits, while 18 discussed sustainability issues. Family farming appeared in six studies, showing that this topic still 

requires deeper exploration. 

Theoretical/methodological contributions: This research provides an updated overview of the state of the art on 

management in Brazilian agro-industries, assisting in the identification of trends and future research directions. 

Social and environmental contributions: The results emphasize the growing relevance of sustainability in agro-

industrial chains and highlight family farming as an important social and productive actor in the sector.  

KEYWORDS: Agro-industrial Management. Costs. Agro-industrial Residues. 
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¿Se discuten los indicadores técnico-económicos, la sostenibilidad y la agricultura 

familiar junto con la gestión en las agroindustrias brasileñas? 
RESUMEN  

Objetivo: Realizar una revisión sistemática sobre la gestión en las agroindustrias brasileñas, describiendo enfoques 

financieros, sostenibles y relacionados con la agricultura familiar, con el fin de promover discusiones y construir una 

visión general del tema. 

Metodología: Se realizó una búsqueda en las bases de datos Scopus y Web of Science, abarcando el período de 2006 

a 2023, centrada en artículos científicos que trataran sobre la gestión en las agroindustrias brasileñas.  

Originalidad/relevancia: El estudio contribuye al consolidar información sobre diferentes enfoques de gestión en la 

agroindustria nacional, evidenciando vacíos relacionados con indicadores técnico-económicos y la integración de la 

agricultura familiar en las discusiones. 

Resultados: De los 27 artículos analizados, 14 no abordaron indicadores técnico-económicos como costos, ingresos o 

beneficios, mientras que 18 trataron cuestiones de sostenibilidad. El tema de la agricultura familiar apareció en seis 

estudios, lo que indica que aún hay espacio para profundizar en este segmento. 

Contribuciones teóricas/metodológicas: El trabajo ofrece una visión actualizada sobre el estado del arte de la gestión 

en las agroindustrias brasileñas, ayudando a identificar tendencias y orientaciones para futuras investigaciones.  

Contribuciones sociales y ambientales: Los resultados destacan la creciente importancia de la sostenibilidad en las 

cadenas agroindustriales y señalan a la agricultura familiar como un agente relevante en el desarrollo social y 

productivo del sector. 

PALABRAS CLAVE: Gestión Agroindustrial. Costos. Residuos Agroindustriales. 

 

 

 

 

RESUMO GRÁFICO  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As agroindústrias rurais brasileiras estão presentes em mais de 850 mil 

estabelecimentos agropecuários. Elas movimentam um montante de mais de 14 bilhões de reais 

em Valor Bruto de Produção (VBP), com produtos distintos como algodão, queijos e requeijão, 

carvão e farinha de mandioca, dentre outros.  

Verifica-se, de outro lado que, quando se trata da agricultura familiar, os números 

impressionam, com cerca de 720 mil estabelecimentos com agroindústrias familiares, ou seja, 

quase 85% do número total de estabelecimentos agroindustriais do país.  

Apesar da predominância quantitativa da agricultura familiar em número de 

propriedades rurais em termos monetários, com relação ao total da agroindústria rural brasileira 

é inferior a agricultura familiar, qual seja, 6,3 bilhões de reais em VBP, o que representa apenas 

43% do VBP brasileiro (IBGE, 2024).  

Independente do segmento agroindustrial, é comum uma outra forma de relação 

desproporcional (para não dizer injusta) entre agricultores familiares e empresários 

agroindustriais, a qual é representada por meio do firmamento de contratos de integração 

envolvendo as cadeias produtivas dos complexos agroindustriais (CAIs) , bem como a 

obrigatoriedade de filiação à Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) (Bruno, 2016).  

Contudo, essa relação de praticamente uma sujeição/dependência subordinação 

tende a quase sempre ser prejudicial ao pequeno produtor rural.  Isto porque, nesta condição 

não se observam a vigência adequada, correlacionadas com a própria Agricultura Familiar em si 

mesma, de outros quatro elementos usualmente apontados como necessários para o 

desenvolvimento territorial agroindustrial: i) atenção a cadeia curta de abastecimento; ii) 

proteção de produtos agroalimentares com identidade territorial; iii) sistemas alimentares 

locais; e, iv) agronegócio (Galeano-Barrera et al., 2022). 

Entre os principais fatores de sucesso do setor agroindustrial, em se tratando, 

principalmente, dos resíduos e subprodutos agroalimentares, foram identificados: i) fatores 

técnicos e logísticos; ii) econômicos, financeiros e de marketing; iii) organizacionais e de 

localização; iv) institucionais e legal; e v) ambientais, sociais e culturais (Denner et al., 2021).  

Em raciocínio paralelo, em termos dos fatores de sucesso na migração de negócios 

tradicionais para um modelo agrícola sustentável, foram identificados, sem se desconsiderar 

eventuais eventos externo, aspectos, tais como, colaboração, inovação contínua, base produtiva 

sustentável e lucratividade (Long; Looijen; Blok, 2018).  

Para esses autores, o desenvolvimento e a melhoria de negócios agrícolas sustentáveis 

devem ser contínuos, além de que deve haver o suporte de atores externos, envolvendo desde 

os clientes até o governo. 

Essas são discussões atuais e envolvem o Environmental, Social and Governance (ESG) 

e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)  e relativamente às quais julga-se 

relevante a elaboração de um panorama da sistematização do conteúdo teórico e prático até 

então produzido. 
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Neste contexto, ferramentas que tragam informações e facilitem a tomada de decisão 

de políticas públicas e o desenvolvimento territorial são de extrema importância, 

principalmente considerando a relevância das pautas de gestão e de sustentabilidade da 

agricultura familiar em específico.  

Diante deste cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar as discussões 

atreladas a gestão agroindustrial brasileira que perpassam por temas como indicadores técnico-

econômicos, sustentabilidade e agricultura familiar, por meio de uma revisão sistemática, 

compreendendo o período de 2006 a 2023. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi realizado a partir de uma revisão sistemática da literatura 

científica com foco no levantamento e na análise das discussões inerentes a gestão 

agroindustrial brasileira. Dentro deste escopo, recursos como análise de conteúdo, revisão 

sistemática da literatura e análise bibliométrica estão entre essas ferramentas e são utilizadas 

em pesquisas científicas, como por Galeano-Barrera et al. (2022), ou ainda estudos com tipologia 

e caracterização com dados do censo agropecuário (Fuentes Llanillo et al., 2006; Silva; Nunes, 

2022).  

Trabalhos de revisão sistemática de literatura científica possibilitam fazer esses 

levantamentos, bem como sistematizar os principais resultados, e até mesmo responder 

questões sobre o assunto de pesquisa, por meio de uma análise quantitativa e /ou qualitativa 

dos dados. A ferramenta de revisão sistemática já foi utilizada em estudos envolvendo temas 

como sustentabilidade (Pereira da Silva et al., 2020; Rodrigues et al., 2022); desenvolvimento 

(Cândido; Maciel, 2019); e estudos do meio rural (Salzer; Bertolini, 2023). A base de dados Web 

of Science foi utilizada nestes quatro estudos. Já a Scopus em adição a Web of Science foi alvo 

das pesquisas no estudo de Salzer e Bertolini (2023). 

Para essa revisão sistemática, foram utilizados os bancos de dados bibliográficos 

Scopus e Web of Science, a fim de selecionar estudos publicados em formato de artigos 

científicos e abrangendo o período de 2006, ano do penúltimo censo agropecuário, a 2023.  As 

palavras-chave de busca foram "management" OR "administration" AND "Financial" OR 

"Economic" AND "agro-industry" OR "Agricultural industry" AND "Brazil". Essas palavras foram 

pesquisadas nos títulos, resumos ou palavras-chave dos artigos indexados nas bases de dados 

correspondentes. Os artigos duplicados foram desconsiderados (Figura 1).  

É possível sintetizar resultados existentes, e trazer novas perspectivas sobre um 

problema a partir da metassíntese, por meio de estudos qualitativos que visam interpretar 

evidências, situações e/ou perspectivas (Hoon, 2013). Os artigos identificados foram listados e 

classificados por ano de publicação, local de estudo, cultura, e se abordavam em algum grau, 

coeficientes técnico-econômicos como custos, preços, receitas, lucro ou rentabilidade. Além 

disso, os estudos foram caracterizados enquanto discussão, para os temas como agricultura 

familiar, sustentabilidade e/ou menção a preocupação, processamento ou aproveitamento de 

resíduos agroindustriais. 
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Figura 1 – Fluxo de informações nas diferentes fases da revisão sistemática, com base nos critérios pré-
estabelecidos de artigos científicos, de estudos no Brasil e abrangendo o período de 2006 a 2023, conforme as 

bases de dados bibliográficos Scopus e Web of Science 

 
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Dos 27 estudos coerentes com temas que integram a gestão das agroindústrias no 

Brasil, 13 abordam indicadores técnico-econômicos (Tabela 1). Desses 13 estudos, 11 tratam do 

indicador custo (Costa; Burnquist; Guilhoto 2006; Dias; Fensteraeifer, 2008; Engelage et al., 

2017; Jesus et al., 2019; Gaspar et al., 2020; Rabassi, Batalha, Albuquerque, 2020; Oliveira Junior; 

Wander, 2021; Patias et al., 2021; Belarmino; Padula; Navarro Pabsdorf, 2022; Pacheco et al., 

2022; Sillero et al., 2023).  

Contudo, somente dois estudos abordam custos sem mencionar variáveis como preço, 

receita, lucro ou rentabilidade. Um deles referente a sustentabilidade agrícola e agroindustrial 

e ao sistema SustenAgro (Jesus et al., 2019) e o outro é relativo a cooperativas agroindustriais, 

onde foram destacados como fatores de sucesso a profissionalização da gestão, a gestão de 

custos de transação, a gestão de riscos e volatilidade, a melhoria da comercialização, e a adoção 

de tecnologia (Oliveira Junior; Wander, 2021).  

Isso demonstra que análises técnico-econômicas que envolvem custos, 

necessariamente são acompanhadas por outros indicadores como preços e lucratividade. Esses 

indicadores subsidiam decisões que podem favorecer os sistemas de gestão, norteando nichos 

de mercado e impulsionando a agregação de valor, principalmente relacionado aos produtos 

agroindustriais familiares ou de pequeno porte.  Cooperativas   de   pequeno   porte   podem 

explorar novos “nichos de mercado” com produtos de alto valor agregado nas própr ias unidades 

familiares, de forma descentralizada, em comodato com a cooperativa, ou ainda, em escalas de 

grande volume, por meio de unidades de beneficiamento (Schubert; Niederle, 2011).  

Ainda relativo aos 13 estudos, dois não mencionam custos. Eles tratam de temas como 

emergia (Agostinho et al., 2019) e desempenho financeiro de maneira mais generalista (Martins; 

Lucato; Da Silva, 2019). Apesar disso, o custo de produção é um indicador econômico primordial 

para a composição do lucro dos empreendimentos. A redução nos custos de produção favorece 

a eficiência e eficácia nos processos agroindustriais (Reck; Schultz, 2016). 
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Tabela 1 – Estudos que comtemplam temas de gestão nas agroindústrias brasileiras e que 

incluem indicadores técnico-econômicos como custos, preços, receitas, lucro ou rentabilidade, 

de 2006 a 2023 

Referência Cultura Localidade 
Sustenta-
bilidade 

Resíduos 
Agricultura 

Familiar 

Pacheco et al., 2022. café não específico não não não 

Rabassi; Batalha; 
Albuquerque, 2020. 

cana-de-açúcar São Paulo não não não 

Dias; Fensteraeifer, 2008. arroz Sul do Brasil não não não 

Costa; Burnquist; Guilhoto, 
2006. 

cana-de-açúcar 
Centro Sul, 
Norte e 
Nordeste  

não não não 

Belarmino; Padula; Navarro 
Pabsdorf, 2022. 

azeite de oliva não específico sim não não 

Engelage et al., 2017. não específico Sul do Brasil sim não não 

Jesus et al., 2019. cana-de-açúcar 
Centro Sul do 

Brasil 
sim não não 

Oliveira Junior; Wander, 

2021. 
cooperativas 

não específico 
sim não não 

Martins; Lucato; Da Silva, 

2019. 
cooperativas 

não específico 
sim não não 

Sillero et al., 2023. 
lodo de esgoto, 
vinhaça de vinho 
e esterco de 
aves 

não específico 
sim sim não 

Gaspar et al., 2020. hortaliças Rio de Janeiro sim sim não 

Patias et al., 2021. não específico 
Rio Grande do 
Sul 

sim não sim 

Agostinho et al., 2019. leite Minas Gerais sim não sim 

 Fonte: Os autores. 

 

Dos 27 artigos selecionados, condizentes com o escopo do presente estudo, 14 não 

são inerentes a análises técnico-econômicas, ou seja, não abordam indicadores como custos, 

receitas, lucro ou rentabilidade (Tabela 2). A agricultura comercial nem sempre reconhece com 

clareza a totalidade dos custos de produção, assim como não reconhece os prejuízos gerados 

pelos resíduos agroindustriais (Cantelle et al., 2013).  

Esses 14 estudos trataram de outros indicadores, temas ou metodologias diversas, que 

vão desde participação no mercado até temáticas compreendendo, em algum nível, abordagens 

relativas à sustentabilidade. No que tange a sustentabilidade, alinhado com Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 e com o agronegócio, existe uma ausência 

metodológica padronizada para quantificar a sustentabilidade (Castillo-Díaz et al. 2024). 
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Tabela 2 – Estudos que comtemplam temas de gestão nas agroindústrias brasileiras que não 

incluem indicadores técnico-econômicos como custos, preços, receitas, lucro ou rentabilidade, 

de 2006 a 2023 

Referência Cultura Localidade 
Sustenta-

bilidade 
Resíduos 

Agricultura 

Familiar 

Jesus et al., 2022. mandioca Paraná sim sim não 

Junqueira et al., 2018. 
cana-de-
açúcar 

não específico sim sim não 

Portugal-Pereira et al., 2015. não específico não específico sim sim não 

Veilleux; Marcos, 2011. não específico não específico sim sim não 

Schönenberg et al., 2017. não específico  Amazônia sim não não 

Neves; Trombina; Consoli, 2010. 
cana-de-
açúcar 

não específico sim não não 

Margarido et al., 2009. 
cana-de-
açúcar 

São Paulo sim não sim 

Malafaia; De Azevedo; Dos Santos, 
2008. 

leite 
Rio Grande do 
Sul 

sim não sim 

Conejero; César; Batista, 2017. mamona não específico sim não sim 

Breitenbach et al., 2017. não específico 
Rio Grande do 
Sul 

não não sim 

Scorvo Filho et al., 2010. tilápia não específico não não sim 

Medina; Costa, 2023. 
cana-de-
açúcar 

São Paulo e 
Paraná 

não não não 

Negrão; Godinho Filho, 2023.  não específico Amazônia não não não 

Watanabe; Lourenzani; Bankuti, 
2017.  

não específico não específico não não não 

 Fonte: Os autores. 

 

Dos 27 artigos que abordam questões de gestão nas agroindústrias brasileiras, 18 

tratam de temas referentes a sustentabilidade, e desses 18, seis são relativos a discussões 

inerentes a resíduos agroindustriais, sejam compreendendo abordagens técnico-econômicas 

(Gaspar et al., 2020; Sillero et al., 2023), ou não (Veilleux, Marcos, 2011; Portugal-Pereira et al., 

2015; Junqueira et al., 2018; Jesus et al., 2022) (Figura 2). As agroindústrias geram um grande 

volume de resíduos, com potencial ainda inexplorado, contudo, para maior aproveitamento 

desses resíduos agroindustriais, são necessárias análises de viabilidade técnico-econômica e 

ambiental, trabalhando em sinergia com formuladores de políticas públicas (Prado-Acebo et al., 

2024). Já os outros estudos atrelados à sustentabilidade, temas como biogás, uso e conservação 

do solo, energia limpa, logística verde e produção orgânica também fizeram parte das 

discussões. 



 
                            ISSN 2675-7524 -  v.  6,  n.  26,  2025 

 

66 

 

Figura 2 – Esquema ilustrativo representando as distinções encontradas na revisão sistemática, no que tange ao 

tema gestão das agroindústrias brasileiras 

 

 Fonte: Os autores. 

 

Cabe mencionar que apesar do termo sustentabilidade compreender a tríade 

econômico, social e ambiental, não são todos os artigos que dão ênfase a esses três pilares, 

geralmente optando por um ou outro. Como exceção, pode-se destacar os trabalhos de 

Engelage et al. (2017), Jesus et al. (2019) e Gaspar et al. (2020) que unem sustentabilidade 

ambiental e eficiência econômica, desenvolvendo estudos interdisciplinares. Adicionalmente, 

estudos sobre sustentabilidade do agronegócio frequentemente negligenciam a dimensão 

social. Esse pilar da sustentabilidade é pouco abordado, e alguns dos indicadores sociais 

utilizados carecem de validade científica, enquanto outros podem se limitar à gestão interna das 

empresas (Massuca; Marta-Costa; Lucas, 2023). 

Sobre outra perspectiva de discussão, no que diz respeito as culturas objeto de estudo, 

sete dos estudos contemplaram a cultura da cana-de-açúcar, tendo cinco englobando o estado 

de São Paulo. Este estado representa mais de 50% da produção de cana-de-açúcar do país, sendo 

essa uma atividade agrícola predominante, com mais de 347 milhões de um total de cerca de 

639 milhões de toneladas produzidas no Brasil (IBGE, 2024).  
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O setor agroindustrial canavieiro é impulsionado, em parte, pela tecnologia vigente, 

mas também por atributos como apuração dos custos, inovação nos produtos e processos, e 

desenvolvimento, como no caso das agroindústrias paranaenses (Rissardi Júnior; Shikida, 2007).  

Além da cana-de-açúcar, foram comtempladas as culturas do café, azeite de oliva, 

mandioca, hortaliças e pepino em conserva, além de estudos mais generalistas.  O valor da 

produção das culturas cana-de-açúcar e mandioca no Brasil chegam a montantes de 48,8 e 6,2 

bilhões de reais, respectivamente. Somando o café arábica e o café canephora, o valor de venda 

atinge 12,2 bilhões de reais. Já para valor de venda da horticultura e floricultura, esse montante 

é de cerca de 131,9 milhões de reais, ou seja, um valor menos expressivo comparado as culturas 

anteriores (IBGE, 2024). 

A maioria dos estudos estavam focados na região Centro Sul do país, com apenas dois 

estudos na Amazônia (que compreende seis estados na sua totalidade, mais dois estados 

parcialmente), e eles não incluem indicadores técnico-econômicos no foco das discussões.  

Adicionalmente 12 estudos são de regiões mais gerais, sem determinação específica. Os oito 

estados brasileiros que juntos compreendem a Amazonia tem um valor de produção da 

agroindústria de 4,5 bilhões de reais, ou 31% do valor da produção da agroindústria rural 

brasileira (IBGE, 2024a).  

Já considerando a região Centro Sul do Brasil, que compreende nove dos 26 estados 

brasileiros mais o Distrito Federal, atinge o valor de cerca de 7,5 dos 14,8 bilhões de reais no 

que se refere a produção da agroindústria rural brasileira, ou seja, mais de 50% do valor da 

produção da agroindústria rural brasileira é da região Centro Sul do país (IBGE, 2014a), o que 

justifica os estudos focados nessa região.  

Dos 27 estudos, somente sete discutem, em alguma esfera, a agricultura familiar 

inserida na agroindústria (Figura 2). Três deles no Rio Grande do Sul, um em Minas Gerais, um 

em São Paulo e outros dois sem especificidade estadual. Isso representa que apenas 25,9% 

mencionam a agricultura familiar do total dos 27 artigos). Essa pouca representatividade não 

condiz com a realidade brasileira. De um total de 852.639 estabelecimentos agropecuários 

brasileiros com agroindústria rural, 720.644 são de agricultores familiares (84,5%) , e o mesmo 

acontece a nível de estados, como no Rio Grande do Sul, em Minas Gerais e em São Paulo, com 

87%, 78% e 72%, respectivamente, de estabelecimentos de agricultores familiares com 

agroindústrias (IBGE, 2024). Esses números acendem um alerta para os estudos e pesquisas que 

estão sendo realizadas no Brasil, com uma maioria focada em grandes e médias propriedades, 

mesmo quando a maior parte dos agricultores brasileiros exercem agricultura de base familiar. 

Esses agentes da cadeia produtiva agroindustrial necessitam de apoio governamental, com 

políticas públicas e a promoção de negócios inclusivos e integrados na cadeia de valor brasileira 

(Galeano-Barrera et al., 2022). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quase metade dos estudos analisados tratam de indicadores técnico-econômicos, 

priorizando custos na maioria das discussões. Isso reforça a importância desse indicador na 

gestão eficiente das agroindústrias. Apesar disso, os 14 estudos que não tratam de indicadores 

técnico-econômicos, abordam questões ambientais, muitas vezes, utilizando o termo 

sustentabilidade, mesmo que de maneira errônea, já que a sustentabilidade te m por base os 

pilares social, econômico e ambiental. 

O tema resíduos agroindustriais estiveram presentes em cerca de 20% dos estudos, ou 

mesmo em cerca de 33% dos estudos que tratam, em algum nível, de sustentabilidade. Isso 

mostra que esse tema ainda precisa de mais atenção quando se pensa em gestão sustentável 

da agroindústria brasileira. Outro tema carente de atenção nas discussões de gestão da 

agroindústria brasileira é a agricultura familiar, seja associada a estudos técnico-econômicos, 

seja voltada a preservação ambiental.  

Esta análise, portanto, resultou em uma compreensão sobre as lacunas de 

conhecimento atual, mostrando que os estudos são insipientes, principalmente com discussões 

interdisciplinares, que contemplam a gestão das agroindústrias brasileiras, perpassando por 

indicadores técnico-econômicos, sustentabilidade e agricultura familiar. Apesar disso, este 

estudo considerou apenas artigos acadêmicos publicados em periódicos, desconsiderando 

aqueles que se encontrem fora desses critérios, sendo esse um fator limitante do estudo. Como 

indicativo para pesquisas futuras sugere-se um aprofundamento em estudos que explorem o 

papel da inovação e da tecnologia no fortalecimento da agroindustrialização da agricultura 

brasileira, incluindo a agricultura familiar como base de discussão, visando o desenvolvimento, 

a inclusão, a competitividade e a sustentabilidade do agronegócio brasileiro.
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